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Parecer Técnico Preliminar da FEPAM 
referente à Licença Prévia da Ampliação 
da Companhia Petroquímica do Sul 
(COPESUL)* 
"p 
Maria Elisa dos Santos Rosa' 
^assaremos ago ra a relatar, ou a ler, os pr incipais fatos administ rat i -
vos do presente p rocesso de l icenciamento. 
E m agosto de 1995, a FEPAM recebeu um pedido de Licença Prévia para 
o projeto de expansão produt iva da C O P E S U L . 
E m maio de 1996, f o ram en t regues os Estudos de Impacto Ambienta l e o 
respectivo Relatório de Impacto Ambiental do referido empreendimento, dos quais, 
após a anál ise técn ica pela FEPAM, fo ram considerados insatisfatórios por não 
te rem atend ido ao te rmo de referência prev iamente proposto, razão pela qual 
fo ram devolv idos à C O P E S U L para f ins de complementação. 
E m 6 de novembro de 1996, o Estudo de Impacto Ambienta l e o seu res-
pect ivo R IMA foi reapresentado, tendo s ido marcada, então, a nova aud iênc ia 
públ ica para o d ia 19 de dezembro daque le ano. 
E m 24 de janeiro de 1997, foi encaminhada pela FEPAM à C O P E S U L uma 
sol ici tação de informações adic ionais, na qual foi pedido, entre outras, a revisão 
do es tudo da d ispersão atmosfér ica. 
E m 30 de janeiro de 1997 e 19 de fevereiro de 1997, a C O P E S U L entregou 
à FEPAM os dados referentes a um novo estudo de d ispersão de poluentes na 
atmosfera. 
E m 25 de fevereiro de 1997, foi encaminhada a revisão do relatório, a ava-
l iação comp lemen ta r do impacto na qual idade do ar e a anál ise de poluentes 
prioritários. 
' Este texto é a transcrição de parte do P rocesso de L icenc iamento A m b i e n t a l para 
Ampl iação da COPESUL e reproduz o relato da Engenheira Maria Elisa dos Santos Rosa, 
constante nas páginas 20 a 29. 
' Engenheira, Coordenadora da Equipe Técnica da FEPAM. 
Em 11 de março de 1997, a A G A P A N , a A D F G e o Conse lho de C idadãos 
Honorár ios de Porto A legre sol ic i taram nova aud iênc ia públ ica, tendo e m v is ta 
que na aud iênc ia públ ica real izada anter io rmente ocor re ram mani fes tações 
contrár ias ao EIA apresentado. 
Em 19 de março de 1997, a C O P E S U L encaminhou in formações comp le -
mentares sol ic i tadas pela F E P A M . 
Em 24 de abri l de 1997, o Ministér io Públ ico sol ic i tou a cont inuação da 
aud iênc ia púb l ica real izada em dezembro passado , e m função de mani festa-
ções ocorr idas e m reunião da Comissão de Saúde e Meio Ambien te da A s s e m -
bléia Legislat iva. 
São esses os pr incipais fa tos admin is t ra t ivos. 
Eu passo agora , en tão , à apresen tação da equ ipe técn ica que es teve 
envo lv ida na á rea do es tudo apresentado, an tes da apresen tação do Parecer 
Técnico. 
J A N I N E H A A S , b ió loga, mest ra e m Bio logia 
V E R A M A R I A F E R R Ã O V A R G A S , doutora 
NARA R E G I N A T E R R A , b ió loga, mest ra e m Biologia 
ÊNIO E N R I Q U E S LEITES, engenheiro químico, especial ista e m Engenha-
ria Sanitár ia 
NÁDIA BOEIRA, engenhei ra química 
Y E D A O S Ó R I O SILVA, engenhei ra química 
A N T E N O R P A C H E C O , engenhei ro mecânico e especial ista e m qual idade 
do Recurso Ar 
A N D R É MILANEZ, engenhei ro químico 
V ICENTE B I R M A N N , geólogo 
CLÁUDIO LEONETTE CARNEIRO, economista 
É a Reso lução C O N A M A 00186 , de 23 de março de 1986, que norteia a 
sol ic i tação, a e laboração e a anál ise do Estudo de Impacto Ambien ta l . 
O parecer que eu passare i a relatar foi baseado , pr inc ipa lmente, nos art i-
gos 5° e 6° da refer ida Reso lução. 
O art igo 5°, que diz que o Estudo de Impacto Ambienta l , a lém de atender a 
legis lação espec ia l , e m especia l os pr incípios e objet ivos expressos na Lei de 
Polí t ica Nac iona l de Meio Amb ien te , obedecerá as segu in tes diretr izes gera is : 
o Deverá con temp la r todas as a l ternat ivas tecno lóg icas e de local ização 
do projeto 
• Deverá identi f icar e aval iar s is temat icamente os impactos ambienta is 
• Deverá definir os l imites da área geográf ica a ser direta ou indiretamente 
afe tada pelos impactos ambienta is 
• Deverá cons iderar a compat ib i l idade do referido projeto, do referido e m -
preend imento c o m os p lanos de programas governamenta is 
A s s i m sendo , a anál ise do Estudo de Impacto Amb ien ta l concent rou-se 
pr inc ipa lmente nos seguin tes pontos. 
Fo ram anal isados especi f icamente: 
• o empreend imen to 
• as a l ternat ivas tecno lóg icas 
• a á rea de inf luência do empreend imen to 
• a compat ib i l idade do projeto c o m a legis lação ambienta l e p rogramas de 
desenvolv imento na área de influência ~ ^ 
• o d iagnóst ico ambienta l des ta área c o m a ident i f icação de impactos e as 
respect ivas med idas mit igadoras 
• o mon i to ramento dos pr incipais impactos 
• e, obv iamente , a conc lusão após a nossa anál ise 
A ident i f icação de impactos, jun tamente c o m o mon i to ramento , const i tu i -
-se no p lano de gestão do empreend imento . 
En tão , a g o r a , eu v o u fa lar sob re e m p r e e n d i m e n t o . A C O P E S U L é a 
f o r n e c e d o r a de ma té r i as -p r imas pa ra t odo o c o m p l e x o e s i tua -se nos lotes 
18, 2 3 e 2 4 . 
A C O P E S U L , ass im c o m o todas as outras empresas s i tuadas na área do 
Pólo, benef ic ia-se, usa e t rata, então, os resíduos gerados pela sua produção 
nas fac i l idades já ex is tentes: o s is tema cent ra l izado de t ra tamento , d ispos ição 
de res íduos l íquidos e o s is tema centra l izado de t ra tamento , d ispos ição de 
resíduos sól idos. 
C o m relação aos efluentes líquidos, a C O P E S U L segrega os seus efluentes 
e m três correntes: orgânico, inorgânico e pluvial não -con tam inado . 
E atende aos padrões estabelecidos, a tende à No rma 0195 da FEPAM e 
aos padrões nela estabelecidos. Os sistemas central izados ci tados — ambos — 
têm capacidade para absorver os resíduos que virão a ser gerados com a instala-
ção da nova planta. 
Ident icando melhor o que está sendo ped ido pe la empreendedora , a 
C O P E S U L a tua lmente t em uma l icença de operação para 670.000 tone ladas/ 
/ano d e e teno. Ela tenc iona implantar, na área e m que hoje está estabe lec ida, 
u m a nova planta c o m capacidade para produz i r450.000 toneladas/ano de eteno, 
ampl iando ass im sua capacidade para 1.135.000 toneladas/ano desse produto. 
E u gostar ia de ressaltar, c o m relação ao empreendimento, que os ef luentes, 
os resíduos - tanto sól idos c o m o l íquidos gerados - p o d e m ser t ra tados nas 
faci l idades hoje disponíveis na área do Pólo. 
Passamos , então, ao segundo i tem, que são as a l ternat ivas tecno lóg icas 
do empreendimento. 
N a ve rdade , se r iam al ternat ivas locac ionais e tecno lóg icas . C o m o nós 
es tamos t ratando aqui de uma ampl iação, a d iscussão resume-se às al ternat i -
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vas tecnológicas. No estudo apresentado, a C O P E S U L não discutiu alternativas 
tecno lóg icas. Ela fez constar , no es tudo, os cri térios usados para a se leção de 
tecnolog ia, que são : 
• alto rend imento e m olef inas 
• f lexibi l idade para p rocessamento de matér ias-pr imas al ternat ivas 
• baixo c o n s u m o energé t ico especí f ico 
• conf iab i l idade e segu rança operac ional 
• uso de p rocessos q u e m in im izem a geração de ef luentes 
• exper iênc ia c o m p r o v a d a na ut i l ização das tecno log ias propostas 
• e construt ib i l idade d a planta 
E ass im, c o m esses cr i tér ios, a C O P E S U L se lec ionou a S tone Webs te r 
c o m o sua fo rnecedora de tecnolog ia . Tendo e m vista, no decorrer da nossa 
anál ise, nas conversações que nós mant ivemos c o m a C O P E S U L , foi ressalta-
da a necess idade de se discut i r mais a tecnologia que es tava sendo proposta . 
Então, a C O P E S U L proporc ionou a v inda do engenhe i ro Buzak que apre-
s e n t o u , p a r a os t é c n i c o s i n teg ran tes do g rupo de aná l i se , a t e c n o l o g i a 
se lec ionada, a f i rmando q u e ela pode ser cons iderada c o m o 'estado da arte' . 
A s s i m , as van tagens dessa tecnolog ia p o d e m ser expressas no quadro 
encaminhado pela empreendedora . 
Eu c h a m o a a tenção aqu i , na comparação das duas p lantas — da p lanta 
atual e da planta nova — para os itens de geração de efluente orgânico. A planta 
atual ge ra 100 met ros cúb icos /hora . A nova planta gerará 30 metros cúb icos / 
/hora (dados da C O P E S U L ) . 
C o m relação ao efluente inorgânico, a relação atual é de 150 metros cúbicos/ 
/hora e passará — a somatór ia das duas unidades — a 145 metros cúbicos/hora. 
De u m a mane i ra grosse i ra , estão ali expressos os percentuais . A propos i -
ção da C O P E S U L , de m u d a n ç a do processo de desminera l ização da água , de 
troca iônica para osmose reversa, proporcionará uma diminuição de 8 0 % aproxi-
madamente de sal in idade. 
Out ro i tem a ser apresen tado : a área de inf luência do empreend imen to . 
A t ravés da m o d e l a g e m matemát ica , a consul tora es tabe leceu c o m o área 
de inf luência direta do empreend imento 5 km de raio, tendo c o m o centro o c o m -
plexo pet roquímico, isso para ar. 
Para a área de influência indireta do ar, foi incorporada toda a região, abran-
gendo até a c idade de Por to A legre . 
Para o meio atróf ico fo ram consideradas áreas de inf luência direta o mun i -
cípio de Triunfo, o município de Montenegro e Nova Santa Rita e área de inf luên-
cia indireta, t odo o Es tado. 
C o m relação aos recursos hídricos, a C O P E S U L considerou c o m o área de 
inf luência d i reta a sub -bac ia do Rio Caí até 18 km a montan te da foz. 
' A FEPAM, após a entrega do EIA/RIMA, alegou que deveria ter sido considerado, num único 
estudo, o EIA/RIMA do Tedut até a REFAP, da REFAP até a COPESUL e a própria ampliação da 
refinaria, o que não foi proposto no Termo de Referência do EIA/RIMA da COPESUL. 
A F E P A M cons idera c o m o área de inf luência direta, no mín imo, 2 4 km a 
montante da foz. Tendo c o m o cr i tér io o t ranspor te f luvial , a área de inf luência 
indireta a t inge o Rio Jacuí , Lagoa dos Patos e o própr io Rio Caí . 
Vamos ver agora a compat ib i l idade do projeto c o m os programas do gover-
no p a r a a área. 
A C O P E S U L recebe a sua matér ia -pr ima através do terminal Tedut, da 
Petrobrás, e m Tramandaí ; essa matér ia-pr ima e essa nafta são levadas através 
de duto de ap rox imadamen te 98 k m até a REFAP. D a REFAP, mais ou menos 
25 k m — o duto que leva da R E F A P até a C O P E S U L . A FEPAM entende que a 
área de inf luência do empreend imen to é mui to maior do que a expressa no 
estudo (NOTA 1). 
Não obstante, a legislação atual não prevê que sejam feitos Estudos de Im-
pactos Ambientais setoriais, que ser iam mais adequados para este caso, porque 
aqui nós temos a duplicação do duto que conduz, de Tramandaí a Canoas, a ampli-
ação da REFAP e a duplicação do duto que conduz a matéria-prima até a COPESUL. 
Nós já recebemos e es tamos e m fase de anál ise dos EIA's referentes à 
dup l icação do duto que conduz d a R E F A P à C O P E S U L e es tamos e m fase de 
ree laboração dos te rmos de referênc ia, para o estudo necessár io à ampl iação 
da R E F A R 
Nós p o d e m o s ver i f icar aqui pe lo m a p a — de Torres até San ta Vitór ia do 
Pa lmar — que está carac ter izada a área e m que se desenvo lve o projeto de 
gerenc iamento coste i ro; en tão , o projeto se desenvo lve e m áreas de ex t rema 
relevância para o Estado e cumpre à FEPAM garantir a sustentabi l idade desses 
empreend imen tos , c o m que os m e s m o s vão se realizar. 
Chegamos, então, à parte do diagnóstico ambiental e, conforme foi ressalta-
do pelo presidente da FEPAM, a introdução de novos dados relativos à poluição 
atmosférica, o recurso ar, e a adoção, pela FEPAM, do diagnóstico ecotoxicológico, 
nós achamos por b e m relatar ao públ ico as nossas considerações e eu chamo 
agora a doutora Vera Maria Ferrão Vargas para relatar a parte de ecotoxicologia." 
DRA. V E R A MARIA F E R R Ã O V A R G A S : 
"Nós v a m o s apresentar o d iagnóst ico da área de ecotox ico log ia que está 
embasado nas documen tações fo rnec idas pela C O P E S U L , e m a tend imento 
parcial ao te rmo de referência da F E P A M . 
E m segundo lugar, nos estudos de pesqu isa real izados pela instituição na 
á rea de mutagênese ambienta l , ou seja, danos ao mater ia l genét ico. 
E m terceiro lugar, há os es tudos atuais da F E P A M , desenvo lv idos dentro 
do projeto PADCT-FEPAM. 
U m diagnóst ico na área de ecotoxicologia t em três níveis de aval iação: nós 
t e m o s a ava l iação tóx ico, c o m efeito agudo , que m e d e mor te ou al teração 
compor tamenta i e m curto espaço de tempo; temos um efeito crônico, que mede 
a l te ração no ciclo de v ida, c resc imento , reprodução, efei tos na saúde; e t emos 
a ava l iação genotóx ica, que mede os efei tos daní f icos ao mater ia l genét ico. 
Esses efe i tos p o d e m ocor rer e m cé lu las reprodut ivas ou e m célu las 
somát icas . Nós podemos , então, identif icar, na popu lação, modi f icações nos 
níveis, nas f reqüênc ias de doenças genét icas, defe i tos de nasc imento ou e m 
célu las somát icas, re lacionado c o m câncer, te ra togênese, envelhec imento pre-
coce , doenças degenerat ivas. 
Esta área de es tudo, na área do Pólo Pet roquímico, nós temos um t raba-
lho c o m mais de dez anos de aval iação, es tudando danos ao mater ial genét ico. 
Esse t raba lho foi desenvo lv ido até 1992, e m convên io c o m a Univers idade Fe-
deral do Rio Grande do Sul , e teve o objet ivo de selecionar metodologias para a 
anál ise de micropoluentes no ambiente. Desse t rabalho, desse período, foi feito 
u m d iagnóst ico da p resença de substânc ias que lesam mater ia l genét ico e m 
vár ios pontos na área interna do complexo, as bacias de acumulação e seguran-
ça da d renagem pluvia l , a úl t ima lagoa de t ra tamento e os cana is Sul e Norte, 
que d r e n a m para o Rio Caí. 
E n u m a segunda etapa, a inda dent ro des ta fase inicial, nós f izemos um 
estudo de 20 meses ao longo do Rio Caí, nos pontos de inf luência do complexo, 
e de te rm inamos a presença dessas substânc ias n u m gradiente desde o ponto 
loca l izado a mon tan te do comp lexo , sub indo e m f rente ao comp lexo e decres-
cendo , após o comp lexo no km 10.6 (VER D E P O I M E N T O D O P R O F E S S O R 
B E R N A R D O ERDTMANN) . 
Esse es tudo foi a inda comp lemen tado , c o m o r e c o m e n d a m os protocolos 
in ternac ionais , usando vár ios t ipos de metodo log ias para me lho r identif icar o 
dano c o m o sendo possível e m relação ao h o m e m . 
O s dados atuais da FEPAM, desenvo lv idos c o m o u m projeto insti tucional 
a partir de 1993, o projeto PADCT-FEPAM, t ê m o apo io do FINEP, e essa verba 
foi receb ida n u m concurso nacional , lançado pe lo P rog rama d e Apo io ao Mov i -
mento Científ ico e Tecnológico. Este projeto, por ex igência do órgão financiador, 
é acompanhado por t rês cient istas escolh idos pelo órgão f inanciador que part i-
c i pa ram, c o m aval iações ao projeto, ex ternas à F E P A M , duran te todo o seu 
desenvo lv imento , a té agora. A lém disso, conta c o m intercâmbios c o m agências 
in ternacionais do Canadá e dos Estados Unidos. 
^ É provável a presença de hidrocarbonetos em pontos internos às unidades industriais do 
Pólo, uma vez que são todas produtoras de hidrocarbonetos. Os limites, no caso interno às 
unidades industriais, referem-se a padrões de saúde ocupacional (bem mais restritivos), 
que são monitorados e atendidos, com exceção de manobras operacionais específicas, 
quando é obrigatório o uso de EPIs — Equipamentos de Proteção Individual. 
NO^ existe em todos os lugares, é formado durante os processos de combustão, inclusive de 
veículos. A análise dos resultados do monitoramento da qualidade do ar na área do Pólo 
(dados de mais de oito anos) revela que nunca foi medido valor acima dos padrões do 
CONAMA, sendo que cabe destacar que o padrão determina médias anuais. O padrão 
CONAMA 03/1990 p/NO = 100 mg/m^ e os valores encontrados no Pólo = (O - 85) m g / m l 
Não existe manuseio nem produção de substâncias nitro-aromáticas no Pólo. 
Nes te t raba lho, nós f i zemos um d iagnóst ico d iv id indo, es tudando, pr inci-
pa lmen te buscando subsíd ios para legis lações na á rea de ecotox ico logia. Nós 
t r aba lhamos na á rea in terna do comp lexo , e essas são as nossas conc lusões 
até o m o m e n t o . 
Nós es tudamos toxic idade aguda no ef luente f inal e nas bacias de a c u m u -
lação e segu rança de d renagem pluvial e nós não ob t i vemos respostas posi t i -
vas , ou se ja , todos os ensaios real izados fo ram negat ivos. 
N o e n t a n t o , - n ó s , - t r a b a l h a n d o c o m t o x i c i d a d e c r ô n i G a , o u se ja , a l te ração 
no c ic lo v i ta l dos o rgan i smos , ident i f i camos a p resença de respostas posi t i -
v a s , s e n d o es tas mais f reqüen tes na bac ia 3 , 4 e depo is na 7. A inda es tudan-
do den t ro d a á rea do comp lexo , a a t i v idade mu tagên i ca e m amos t ras de ar, 
pa r t i cu lados de amos t ra de ar, nós de te rm inamos a p r e s e n ç a de vár ios p o n -
t os c o m a t iv idade pos i t iva, s e n d o q u e a p ó s a aná l i se rea l i zada pe lo dou to r 
Larry C lax ton , consu l to r do EPA, há a possib i l idade de , pelas anál ises real iza-
das , determinar a presença de precursores, provavelmente de hidrocarbonetos 
(NO^) e subs tânc ias n i t roaromát icas , c o m o responsáve is po r e s s a a t iv idade 
(NOTA 2) . 
N a á r e a de in f luência do comp lexo , nós ident i f i camos os pontos , t raba-
lhando c o m o pon to 24.1 a mon tan te do comp lexo ; ponto 13 e ponto 3 e o 
pon to 1 4 . 1 , no leito do Rio Caí ; um ponto no cana l ve r tedouro d a bacia 7 e u m 
pon to na Foz do Ar ro lo B o m Ja rd im . Nós ident i f i camos e m todos os locais 
invest igados a p resença de tox ic idade crôn ica e genotox ic idade e m di ferentes 
o rgan ismos . 
Este é um resumo do que eu apresente i an ter io rmente . Eu gostar ia de 
ressal tar a inda que nós t raba lhamos c o m aval iação f ís ico-química, durante o 
desenvo lv imen to des te t raba lho , e m todas as e tapas , e v i m o s que exis te u m 
conjunto de parâmetros indicativos, embora este jam dentro dos valores normais 
^ o processo petroquímico tem baixo potencial de geração de cloretos em seus efluentes. No 
caso da COPESUL, sua contribuição maior deve-se à concentração de cloretos do próprio 
rio nos sistemas de tratamento de água. O efluente final do SITEL tem teor de cloretos da 
ordem da 152 mg/l e é lançado no solo. O padrão CONAMA para rios de classe 1 (mais 
limpos) é 250 mg/1 , o que significa que poderíamos ter efluentes com concentração superior 
aos 250 mg/ /1 , desde que o fator de diluição não ultrapassasse o padrão do rio. O Rio Caí 
tem teor de cloretos que variou de 3 mg/1 a 8,5 mg/1 nos anos anteriores à instalação do 
Pólo, e as amostragens de julho de 1996 realizadas pelo EI/\/RIMA revelaram valor nunca 
superiores a 4,7 mg/1 . Os padrões de potabilidade de água admitem para consumo humano 
teores de cloretos de até 600 mg/1 (OMS), o que nos permite refutar as suspeitas levanta-
das com relação a ameaças à manutenção da vida aquática, quando se fala em teores de 
14,4 mg/1. 
Cabe mencionar também que outros ramos de atividades contribuem com teores de cloretos 
bem mais elevados, como é o caso dos curtumes, frigoríficos, indústrias alimentícias, sem 
falar no próprio esgoto sanitário das cidades. 
ind icados pe lo C O N A M A . Esses parâmet ros mais e levados e m dois pontos 
ind icam a en t rada no Rio Ca í de substânc ias v indas do comp lexo . 
A aval iação realizada mostra que o parâmetro cloreto serviria como marcador 
dessa en t rada de subs tânc ias no rio. 
O s pontos mais con taminados , na aval iação, até o momen to , f o ram o ca-
nal ver tedouro d a bac ia 7 e a foz do Arro lo B o m Jard im (NOTA 3 ) . 
Este é u m compara t i vo entre o pr imeiro mon i to ramento real izado pela 
FEPAM e o segundo es tudo, uti l izando como método de aval iação o T E S T E DE 
A M E S , que é o tes te mais uti l izado e m te rmos de aval iação de mutagênese , ou 
se ja, dano a n o mater ia l genét ico de amos t ras ambienta is . 
No primeiro estudo, a barra e m verde mostra os resultados de mutagênese; 
a barra e m ve rme lho mos t ra os resul tados de c i to tox ic idade. 
Este e n s a i o d e v e ser a c o m p a n h a d o s e m p r e c o m um pa râme t ro de 
tox ic idade, u m a vez que o efeito genét ico só é observado quando existe sobre-
v ivência do nosso organismo-teste. 
No pr imei ro es tudo , este é o ponto a montante e este é o ponto mais à 
jusante . Nós o b s e r v a m o s u m gradiente de percentual de amos t ras posi t ivas a 
partir do montan te , sendo mais e levado e m frente ao complexo e reduzindo até 
o ponto 10.6, e o b s e r v a m o s uma c i totox ic idade relat iva. 
No s e g u n d o es tudo , nós o b s e r v a m o s que o T E S T E DE A M E S , ou se ja , 
r e s p o s t a m u t a g ê n i c a , m a n t e v e o m e s m o níve l de g r a d i e n t e , c o m respos ta 
mu i to ma is r e d u z i d a e, ao m e s m o t e m p o , nós t i v e m o s u m a e l e v a ç ã o mu i to 
g r a n d e da c i t o t o x i c i d a d e . Este e n s a i o é mu i to sens í ve l à t o x i c i d a d e e, e m 
p r e s e n ç a de a l ta t o x i c i d a d e , é poss íve l se obse rva r fa l sos resu l tados nega -
t i vos . 
" As análises de toxicidade realizadas pelo laboratório Bioensaios nas annostras de água 
coletadas nos pontos citados pela Dra. Vera Vargas apresentaram indicativo de toxicidade 
apenas em pontos do lençol freático. Os resultados de testes ecotoxicológicos apresenta-
dos pela COPESUL para águas subterrâneas indicaram toxicidade em alguns pontos, para 
uma única análise. No entanto, analisando-se a diluição do aqüífero nos cursos receptores, 
verifica-se que os níveis de toxicidade resultantes no Rio Caí e no Arrolo Bom Jardim são 
extremamente baixos, prevendo-se não terem potencial de causar efeitos crônicos no 
ambiente. Isto é confirmado pelos resultados de testes diretos realizados nos cursos de 
água, que não apresentaram toxicidade. 
Então nós temos , c o m p a r a n d o os dois es tudos : no pr imeiro, nós t i vemos 
um total de 3 4 % de amost ras mutagênicas e, no segundo , 18%. Comparando a 
c i to tox ic idade, nós temos 2 2 % e 6 6 % . Então, nós es tamos em presença de 
e levação de toxic idade no rio. 
Esse é um resumo de todos os dados do projeto obt idos até este m o m e n -
to. Nós temos t raçados, aqu i e m c ima , os parâmet ros de tox ic idade no rio; 
en tão , e les estão presentes. Este é o ponto 2 4 . 1 , a montan te , e este é o ponto 
à- jusante do complexo. -Então, nós t emos a p resença de tox ic idade e m todos 
os pontos aval iados, e essas bar ras então, m o s t r a m os d i ferentes ensaios 
genotóx icos real izados (VER D E P O I M E N T O D O P R O F E S S O R J O Ã O A N T Ô -
NIO P E G A S HENRIQUES) . 
Cont inua e m verde o nosso ensaio que t inha sido escolhido como o melhor 
ensaio, na primeira avaliação, e nós estamos, devido ao interferente de toxicidade 
no rio, ana l isando outros t ipos de ensa ios . 
Este é um outro ensaio e m microorgan ismos, este é u m ensaio e m peixes 
e es te é u m ensa io e m cé lu la humana . 
A aval iação feita pelos nossos ensa ios f ís ico-químicos mostra a ent rada 
no rio, v indo do comp lexo no ponto , no ponto 18.6 e no ponto 13.6. Se nós 
observarmos c o m atenção, estes dois locais são os que t êm — em conjunto de 
dados — uma maior genotox ic idade. 
Es tes pon tos aqu i só não t ê m t o d o s os e n s a i o s p o r q u e os ou t ros s ã o 
bastante t rabalhosos, então, aqu i , nós só t emos ensa ios e m microorgan ismos. 
A s in fo rmações fo rnec idas pe la C O P E S U L nos mos t ram, n u m Estudo 
Pre l im inar de A t iv idades Tóx i cas e Geno tóx i cas de a lguns pontos sol ic i tados 
pela F E P A M (um pequeno número amos t ra i , u m pequeno número de ensa ios 
rea l i zados) , que t ê m ind icat ivo de tox ic idade . En tão , o Ar ro lo B o m Ja rd im , 
Cana l Su l , Cana l Nor te , Termina l San ta C lara e pon tos do lençol sub te r râneo 
(NOTA 4) . 
^ Os resultados de genotoxicidade {Teste de Ames) realizados no Rio Caí pela CETESB não 
apresentaram nentium resultado positivo (indicativo de atividade genotóxica); de 1993 a 
1996 foi realizado um total de 78 testes nos três pontos indicados no rio. Quanto aos pontos 
internos, a atividade mutagênica detectada nos efluentes industriais demonstrou alguns 
resultados positivos, que podem set explicados pela característica da corrente, afinal, fala-
-se aqui de efluentes de uma indústria petroquímica, antes dos processos de tratamento. 
Tomando-se a totalidade dos resultados dos testes realizados (COPESUL/SITEL + FEPAM), 
temos a seguinte situação: na lagoa de estabilização 08 (fase final de tratamento no SITEL, 
passo anterior à disposição no solo) 94% dos resultados fotam negativos; nas Bacias de 
Acumulação 3, 4 e 7, respectivamente 94%, 89% e 9 1 % dos resultados também foram 
negativos. No Canal Sul e no Canal Notte, 100% dos resultados não apresentaram atividade 
mutagênica. 
Não é verdade a afirmação de que 'ficou evidente a contaminação com substâncias como 
organoclorados, óleo/BTEX, cádmio e tettacloroeteno na área interna do complexo' no Pro-
jeto da Rede de Monitoramento. As análises realizadas teferem-se aos testes com tubos 
Petrex no solo a 45 cm de profundidade. Logo, há indícios de contaminação em pontos 
localizados no solo e não nas águas subterrâneas. Mesmo assim, esta metodologia está 
sujeita a interferências de contaminações no at. A COPESUL monitora mais de 60 poços de 
monitoramento de águas subterrâneas, desde 1987, e não detectou a presença de nenhum 
dos compostos citados. 
O Durante esse período, à medida que a FEPAM obteve resultados com o 
T E S T E DE AMES, o empreendedor t ambém realizou, usou esse parâmetro dentro 
da área do Pólo e mostrou respostas positivas, históricas, nesse período (NOTA 5). 
No projeto de rede de mon i to ramento , t a m b é m de águas sub te r râneas , 
ex is te a p resença, no so lo , de a lguns con taminan tes já c i tados pelo e m p r e e n -
dedor c o m o organoc lo rados , BTEX, cádmio e tet rac loreteno dentro da área in-
te rna do comp lexo (NOTA 6) . 
A lém disso, todo o complexo mantém uma caracterização de seus efluentes 
e fases do t ra tamento , quan to a po luentes pr ior i tár ios. 
Então, são conhec idos os po luentes prior i tár ios que ex is tem dentro da 
área do Pólo e nós, en tão , so l ic i tamos, no te rmo de referência, u m estudo do 
poluente prioritário e m áreas ambienta is , tentando, então, identificar no ambien-
te as substânc ias caracter ís t icas do Pólo Pet roquímico , ou até outras subs tân -
c ias, que não-característ icas do Pólo Petroquímico, indicando a colaboração de 
out ro t ipo de fon tes de con taminação na genetox ic idade, pr inc ipa lmente a ob-
se rvada no leito do rio Caí . 
Essas anál ises não fo ram apresentadas e m sua total idade; isso dif icultou 
muito a nossa anál ise e a necess idade. A sol ic i tação de encerramento dessa 
anál ise, neste momento, levou-nos a considerar de forma conservativa que a con-
taminação observada no Rio Caí poderia ser potencialmente causada pelo empre-
endimento." (VER D E P O I M E N T O DO P R O F E S S O R BERNARDO ERDTMANN) 
A emissão de NOx nos fomos não foi subestimada (nem na fase atual nem futura) porque 
o fator utilizado foi o de queima tangencial que corresponde aos queimadores dos fornos da 
planta atual. A argumentação da FEPAIVI era que o fator utilizado estava subestimado 
porque os fornos não possuem queima tangencial. 
A emissão de compostos orgânicos voláteis também não foi subestimada, pelo contrário, na 
maior parte dos itens foi superestimada, utilizando-se fatores muito maiores, quando ex-
E N G E N H E I R A MARIA EL ISA: 
"Eu chamo agora o engenheiro Antenor Pacheco, para fazer a apresentação 
d o resultado da análise dos dados adicionais encaminhados pela empreendedora." 
E N G E N H E I R O A N T E N O R PACHECO: 
"Boa noi te , senhores , nosso t empo é cur to. 
Após a realização da audiência pública, e m dezembro de 1996, fo ram apre-
sen tados n o v o s e s t u d o s v i sando à e laboração de um diagnóst ico acei tável dos 
impac tos po luentes a tmosfér icos gerados pe la C O P E S U L , b e m c o m o para o 
prognóst ico decorrente da sua ampl iação. 
Para a e laboração de u m diagnóst ico, ressal tamos como fundamenta is os 
segu in tes aspec tos : 
• a perfe i ta carac ter ização dos poluentes emit idos por todas as fontes do 
empreend imen to c o m o caldeiras, fornos, válvulas, tanques e t c , const i tu indo-se 
o inventár io de emissões 
• o conhec imento das condições meteorológicas e, pr incipalmente, o co -
nhecimento das condições desfavoráveis à dispersão dos poluentes na atmosfera 
• o conhec imen to d a qua l idade do ar na região de es tudo 
• e a ut i l ização de mode los matemát icos adequados para s imu lação d a 
d ispersão dos poluentes na a tmosfera 
Os modelos de d ispersão são ferramentas uti l izadas na est imat iva de con -
cen t ração dos po luentes no ambien te : 
• pa ra fontes novas e ex is tentes 
• pa ra f ins de desenvo lv imen to de p lanos de contro le de polu ição do ar 
• rea l ização de d iagnóst icos e prognóst icos da qual idade do ar 
• ava l iação de impactos ambienta is 
Após efetuar o inventár io de emissão, a FEPAM constatou que os va lores 
de em issões de oxido de ni t rogênio — o NOx — e compos tos orgânicos vo lá -
te is , cons iderados me ios , f o ram subes t imados : os NOx, em cerca de 3 5 , 3 5 % , 
para a fase atual ; os compos tos orgânicos voláteis, e m cerca de 7 ,5%, t a m b é m 
p a r a a f ase a tua l e, pa ra a amp l iação , ce rca de 31 %, para o NOx, e 1 2 % pa ra 
compos tos orgân icos voláte is , não estando, desta fo rma, con temp lados nas 
modelagens apresentadas (NOTA 7) . 
trapolou-se a emissão das empresas de Segunda Geração, como sendo o dobro da 
COPESUL atual, o que, sabe-se, é muito inferior. 
Cabe destacar que estas modelagens sofreram mais de cinco revisões e até alterações da 
empresa responsável pela modelagem, para atender a todas as novas solicitações da FE-
PAM. 
" Cabe destacar que não existe legislação no país sobre máximos incrementos, e a legislação 
vigente fala em padrões de qualidade do ar, que estão sendo atendidos conforme tabela em 
anexo. 
A equ ipe t é c n i c a da F E P A M , po r n ã o d i spo r de u m ma io r p razo para 
so l ic i ta r a e l a b o r a ç ã o de u m novo e s t u d o pe lo e m p r e e n d e d o r e por não d is -
por de m o d e l o s m a t e m á t i c o s de d i s p e r s ã o q u e poss ib i l i t assem a co r reção 
do es tudo a p r e s e n t a d o , cons i de rou , p a r a e fe i tos de ava l iação dos impac tos , 
os resu l tados ob t i dos nas d u a s ú l t imas m o d e l a g e n s rea l i zadas pe la consu l -
to ra , c o m ressa lvas p a r a os p a r â m e t r o s NO^ e c o m p o s t o s o rgân i cos vo lá -
t e i s . 
Os padrões de qua l idade do ar, con fo rme a resolução C O N A M A , de 03 de 
28 de junho de 1990, são as concen t rações de poluentes a tmosfér icos que, 
u l t rapassadas, poderão afetar a saúde , a segu rança e o bem-estar da popula-
ção , b e m c o m o ocas ionar danos à f lora e à f auna , aos mater ia is a ao meio 
ambiente , e m gera l . 
Para comparar os resul tados do mode lo de dispersão que fornece concen-
t rações no nível do solo, para a fonte invest igada, c o m padrões de qual idade do 
ar, é necessár io que a qua l idade do ar se ja conhec ida em toda a área de estudo 
ou que a mode lagem matemát i ca con temp le todas as fontes impactantes da 
área de inf luência. 
Tendo e m vista que a qual idade do ar não é conhecida para toda a região e 
que o es tudo de d ispersão foi real izado apenas para fonte e m anál ise, a aval ia-
ção dos resul tados somen te é possíve l pe la comparação dos máx imos incre-
mentos da fonte c o m os máx imos inc rementos admiss íve is . 
Nos padrões de qua l idade são c i tados apenas quando os incrementos da 
fonte isolada já os v io lam. 
N a te la são ap resen tados os m á x i m o s inc rementos admiss íve is , segun -
do a leg is lação a m e r i c a n a , os qua is t a m b é m serv i ram de re ferênc ia para a 
nossa aval iação dos impactos . U m a vez que o Programa Nacional de Contro le 
da Oua l i dade do Ar, o P R O N A R , Reso lução C O N A M A 05, de 15 de j unho de 
1989, já def iniu a est ra tég ia da polít ica de p revenção da deter ioração signif ica-
t iva da qua l idade do ar, m a s a inda não p r o m u l g o u os máx imos inc rementos 
(NOTA 8) . 
Está pro je tada na te la a c lass i f icação de usos pre tend idos, con fo rme Re-
so lução C O N A M A 05 , t a m b é m d e 15 d e junho de 1989, nos i tens 2 e 3, onde 
institui a p revenção d a deter ioração signi f icat iva da qua l idade do ar, onde as 
áreas de c lasse 1 são áreas de preservação, lazer e tur ismo, tais como Parques 
Nac iona is , estaduais, reservas e estâncias ecológicas, estâncias hidrominerais 
e h idrotermais. 
Nestas áreas deverá ser mant ida a qual idade do ar e m nível mais próx imo 
põss ívérdó Verificado, sen i a intervenção antropogênica. 
N a classe 2, são áreas onde o nível da deter ioração da qual idade do ar seja 
l imitado pelo padrão secundár io de qual idade do ar. 
A c lasse 3 s ã o áreas de desenvo lv imento onde o nível de deter ioração da 
qua l idade do ar seja l imitado pelo padrão pr imário de qual idade. 
N a te la é mos t rado u m m a p a da á rea de es tudo c o m o e n q u a d r a m e n t o 
das á reas de uso conforme a Reso lução d a C O N A M A 05, de 1989, e con fo rme 
o cr i tér io p ropos to para a F E P A M , cons tan te no Cód igo Es tadua l de Meio 
A m b i e n t e que está para ser vo tado na A s s e m b l é i a Leg is la t iva do Es tado do 
Rio G r a n d e do Su l , onde nós v e m o s , e m ve rme lho , a á r e a do comp lexo 
pe t roqu ím ico — o distr i to indust r ia l , c lass i f i cado c o m o c lasse 3; e m ve rde , a 
á rea do Parque Estadual Del ta do Jacuí , c lass i f icado c o m o área de c lasse 1 e, 
nas demais áreas da região metropol i tana ci rcunviz inhas do Pólo Petroquímico, 
o e n q u a d r a m e n t o c lasse 2. 
N ó s p a s s a r e m o s à ava l i ação dos resu l tados do es tudo de m o d e l a g e m 
d a d i s p e r s ã o dos p o l u e n t e s . E s s e s m á x i m o s i n c r e m e n t o s resu l tan tes d o 
m o d e l o f o r a m ob t idos c o n s i d e r a n d o no es tudo q u e : a c a m a d a de m is tu ra é 
a q u e l a c a m a d a da a t m o s f e r a o n d e e la é l im i tada por i nve rsões t é rm icas , 
o n d e há rea lmen te t r oca g a s o s a , o n d e há d i spe rsão dos po luen tes na at-
m o s f e r a . Essa c a m a d a de m is tu ra foi r odada no es tudo p a r a 200 me t ros , 
con fo rme u m es tudo complementar , ap resen tado no EIA, pelo meteoro log is ta 
Si lv io de Ol ive i ra. 
Foi c o n s i d e r a d a t a m b é m no es tudo a e f i c iênc ia d o s p rec ip i tadores 
e le t roes tá t i cos para cont ro le do mater ia l par t i cu lado de 9 6 % de ef ic iênc ia , 
pa ra a s i tuação atual e de 9 9 % , para a s i tuação futura, e tendo c o m o consumo 
méd io de carvão nas ca lde i ras 38 tone ladas /hora por ca lde i ra . 
Ressa l tamos que os resul tados do es tudo, isto é, os máx imos impactos , 
ser iam maiores se fossem cons iderados os acrésc imos nas emissões de oxido 
de ni trogênio e compostos orgânicos voláteis detectados no inventário de emis-
s ã o real izado pela FEPAM. E se fosse cons iderado no es tudo o máx imo consu -
mo de carvão, isto é, as caldeiras que imando e m sua to ta l idade, em sua capa-
" A modelagem matemática util izada calcula o maior resultado obtido, combinando-se to-
das as situações cr i t icas: pior condição meteorológica, pior condição de ventos, máxima 
carga das caldeiras (que no caso foi uti l izado a máxima carga de carvão/caldeira e 
consideradas as duas caldeiras operando no máximo, o que não é uma condição real), 
e o precipitador eletrostático (equipamento de controle de material particulado) operan-
do na pior eficiência — o que também não é a situação normal. Logo, a probabil idade de 
todas estas combinações ocorrerem ao mesmo tempo é remota. Por isso, os resultados 
do modelo devem ser analisados como máximo potencial e se considerar a sua probabi-
lidade de ocorrência. 
c idade nomina l c o m o é exig ido pela legis lação amer i cana , c o m o se fôssemos 
segui r a o r ien tação da EPA (NOTA 9). 
N a pr ime i ra co luna , nós t e m o s o m á x i m o impac to decor ren te do es tudo , 
con fo rme, na co luna do meio, a área de ocorrência desse impacto, e, na co luna 
da direi ta, ser ia o m á x i m o incremento admissíve l , segundo a leg is lação amer i -
cana . 
C o m re lação ao mater ia l part iculado para a s i tuação atuai , os resul tados 
ind icam que c a d a u m a das concent rações ac ima — os máx imos impac tos — 
e x c e d e m os respect ivos incrementos admissíveis. 
Para a s i tuação fu tura, os resul tados ind icam q u e , apesar d a o t im ização 
da ef ic iência dos precip i tadores, e m eficiência de 99%, não é o suf ic iente para a 
p revenção da de ter io ração signif icat iva da qua l idade do ar na á rea do Parque 
Estadual do Al to Jacuí . 
Pa ra o d ióx ido de enxo f re , os resu l tados a tua is e fu tu ros i n d i c a m q u e 
c a d a u m a das c o n c e n t r a ç õ e s ac ima , os m á x i m o s i m p a c t o s , e x c e d e m os 
respec t i vos i nc remen tos m á x i m o s admiss íve is , logo, não p reven indo a de te -
r i o ração s ign i f i ca t i va d a q u a l i d a d e do ar, no in ter io r d a á r e a d o c o m p l e x o 
indus t r ia l , nas á reas do en to rno do m e s m o , b e m c o m o não p r e v e n i n d o a 
de te r i o ração s ign i f i ca t i va da qua l i dade do ar na á r e a do P a r q u e Es tadua l 
D e i t a d o Jacu í . 
Os resul tados reforçam ainda a necessidade de redução efet iva das emis-
sões de SOg, das ca lde i ras e m anál ise, tendo e m v is ta que o empreend imen to , 
i so ladamente , t e m o potencia l de esgotar u m padrão secundár io da qua l idade 
d o a r . 
Para o d ióx ido de ni t rogênio, os resul tados para a s i tuação atual e para a 
s i tuação fu tura, ind icam que as concent rações, os máx imos impactos , exce-
d e m os respect ivos incrementos dos máx imos admiss íve is , nas áreas de c las-
se 2 e 1 . Logo , não preven indo a deter ioração signi f icat iva da qua l idade do ar. 
Os resultados da modelagem matemática representam a máxima emissão calculada, não 
necessariamente com probabilidade de ocorrência, ou probabilidade mínima de ocorrência. A 
implantação do Pólo é anterior à determinação da área do Parque Estadual Delta do Jacuí. 
Assim, apesar de não se prever que as emissões do Pólo possam afetar o Parque, tanto pelas 
quantidades emitidas quanto pela direção predominante dos ventos (Sudeste), que é pouco 
insidente na direção do Parque, é inaceitável querer-se que uma área industrial atenda Pa-
drões Classe 1 (mantida em níveis próximos ao verificado sem a intervenção antropogênica). 
nas áreas do en torno do comp lexo industr ial , b e m c o m o na área do Parque 
Estadual Delta do Jacu í (NOTA 10). 
O s resul tados re forçam a inda a necess idade de redução efet iva das emis-
sões de NO^ das caldeiras e fornos de anál ise, tendo e m vista que o empreend i -
mento iso ladamente t e m o potencial de esgotar o padrão secundár io e pr imário 
da qual idade do ar. 
Ressa l tamos que as emissões cons ideradas no es tudo a inda estão su -
best i r inádãs--érn tõrhò de 35 , pára á s 
C O M P O S T O S O R G Â N I C O S V O L Á T E I S , vu lga rmen te c h a m a d o s d e 
h idrocarbonetos. A s i tuação atual e fu tura. 
As máximas concentrações encontradas dentro da área do Pólo Petroquímico 
estão na o rdem de 2.049 microgramas por metro cúbico e 2.937 para a s i tuação 
atual e futura, respect ivamente, de doenças ocupacionais. 
M O N Ó X I D O DE C A R B O N O : si tuação atual e futura. 
Os resultados das máximas concentrações ambientais — a situação atual e 
fu tu ra—são 4 6 % microgramas por metro cúbico e 75 microgramas por metro cúbico, 
respectivamente, demonstrando um incremento aceitável para esse parâmetro." 
E N G E N H E I R A MARIA ELISA 
"Ass im, re latada as modi f i cações ocorr idas no d iagnóst ico ambienta l da 
área de inf luência, nós p a s s a m o s às conc lusões. 
O diagnóstico ambiental consol idado pela FEPAM permite concluir que, para 
a viabilização da implantação da nova planta que incorpora os avanços tecnológicos 
de processo e de controle propostos no estudo, a planta existente deverá sofrer 
modif icações substanciais, adaptando-se às novas condicionantes ambientais. 
Tais adaptações deverão ser propostas através de um plano de moderniza-
ção tecnológica que contemple para os ef luentes líquidos a elucidação e a el imi-
nação d a causa do efeito ecotoxicológico, genotóxico já identif icados na área. 
Para o recurso ar: a implantação de avanços tecnológicos de processo de 
controle que v i sem à redução das emissões atmosfér icas aos níveis equiva len-
tes ao proposto para a p lanta futura. 
Isso posto, o grupo de anál ise e laborou as condições e restr ições a se rem 
' A realidade sobre a análise de Poluentes Prioritários é a seguinte: corresponde a uma lista de mais 
de 250 compostos, incluindo análise de pesticidas, organoclorados, dioxinas etc. Metodologia 
americana da EPA (Agência de Proteção Ambiental dos EUA). Estas análises foram introduzidas 
por iniciativa do próprio SITEL e das empresas do Pólo para atestar a eficiência do sistema de 
tratamento de efluentes. A freqüência estabelecida era aproximadamente 3/3 anos, desde 1988. 
Estes testes nunca foram solicitados pela FEPAM. Os dados foram solicitados no Termo de 
Referência para elaboração do EIA/RIMA da COPESUL. Foram apresentadas as análises dos 
dados existentes até a conclusão do EI/VRIMA, em maio de 1996: anos de 1988, 1990 e 1993, 
tendo sido solicitada a estrega dos últimos dados disponíveis na integra. 
Dentro da programação de amostragem, foram enviadas novas amostras em dezembro de 
1996 para os Estados Unidos. Em janeiro de 97, a FEPAM solicita cópia das últimas análises 
realizadas (dezembro de 96), cujos laudos parciais foram entregues pelo laboratório dos 
EUA somente em fevereiro de 97. Algumas amostras foram perdidas por ruptura de lacres 
e quebra de frascos das amostras. Os pontos pendentes foram reapresentados e enviados 
para serem analisados nos EUA. Os resultados das análises não apresentaram problemas 
de contaminação ocasionadas pelo Pólo Petroquímico. 
atend idas; tais restr ições e cond ições ser iam as med idas mi t igadoras para os 
prob lemas detectados na ava l iação do estudo. 
Para a concessão da L icença de Implantação, que é a l icença posterior, é a 
segunda l icença do con junto de três l icenças do l icenciamento ambienta l , o e m -
preendedor deverá apresentar uma caracterização química que inclua os poluentes 
prioritários. Feita essa caracter ização, os ef luentes industriais, correntes orgâni -
cas e inorgânicas, devendo ser amost radas todas as fases do t ratamento e as 
áreas de disposição final. Deverá t ambém haver essa caracterização: nas bacias 
de acumulação e segurança de d renagem pluvial incluídos seus af luentes e ca-
nais; nos poços de água subterrânea, e m toda a região do complexo; no ambiente 
da área de ef luentes do comp lexo ; Arrolo Bom Jard im e Rio Caí. 
Caso venha a ser d iagnost icada, nesta caracter ização, a p resença , de 
substânc ias e m locais o n d e não é permi t ida essa presença, deverá ser prov i -
denc iada uma ação corret iva. 
Caso não se ja de tec tada a p resença de substânc ias químicas caracter ís-
t icas do comp lexo pet roquímico e m áreas posi t ivas para os testes ecotox ico-
lógicos e/ou genotóxicos, deverá ser apresentado um programa de invest igação 
c o m vistas à e laboração de u m p lano de melhor ia tecnológ ica. 
O empreendedor deverá implantar um plano de moni toramento ecotoxico-
lógico, a ser definido pela FEPAM. Deverá apresentar alternativas diárias para a 
disposição do efluente final. Deverá haver também uma caracterização com relação 
aos poluentes prioritários, no ambiente e m amostras de água e sedimento, no 
Arrolo Bom Jard im, montante frente e jusante ao complexo. 
P O N T O S DO RIO CAÍ NA Á R E A DE INFLUÊNCIA DO C O M P L E X O : Deve-
rá apresentar os resu l tados das anál ises dos po luentes priori tários, não apre-
sentados por ocas ião do EIA de ampl iação da empresa (NOTA 11). 
C O N D I Ç Õ E S E R E S T R I Ç Õ E S C O M R E L A Ç Ã O A O R E C U R S O A T M O S -
F É R I C O : es te é um quadro onde estão compac tadas as nossas ex igênc ias . 
Na ve rdade , essas ex igênc ias estão me lhor carac ter izadas, mas , dev ido 
ao jDouco tempo d isponíve l , eu vou ler o constante des ta fo lha. 
Deverá ser providenciada u m a melhor ia nos fornos, c o m a implantação de 
queimadores do tipo "low hox burner". Outro i tem: bombas, compressores, drenos, 
válvulas, f langes e demais conexões: deverá ser implantada a melhor tecnologia 
prat ica d i spon í ve l pãr^^ 
N a a r m a z e n a g e m de produtos e matér ia -pr ima, os tanques deverão ser 
equ ipados c o m teto f lu tuante ou med ida de contro le equiva lente. 
Para o f lare, não será permi t ida a ut i l ização do m é s h i o p a r a o descar te de 
produtos fora de especi f icação. 
O plano de modern ização tecnológica a ser encaminhado pela C O P E S U L 
deverá atender às seguintes ex igências mín imas: 
• nas caldeiras de força, deverá ser prov idenc iada redução nas emissões 
de NO^ e mater ia l par t icu lado e SO^ 
• nos fornos c o m que ima de gás, redução das emissões de NO^ 
• redução das emissões fugi t ivas de h idrocarboneto 
• na a rmazenagem de produtos de matér ias-pr imas e m bombas, compres-
sores, vá lvulas, drenos, f langes e demais conexões 
• no s is tema de co le ta e de t ra tamento de ef luentes l íquidos e de d ispos i -
ção de resíduos sól idos, no s i s tema de refr igeração, e deverão ser moni toradas 
as fontes de emissão 
Então, são essas as med idas mi t igadoras, sol ic i tadas pela F E P A M , c o m o 
cond ição para a implantação da nova planta. 
Nós te rm inamos aqu i a expos ição dos pr incipais pontos do parecer técn i -
co e laborado pelos técn icos responsáveis por essa anál ise." 
